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A.s assignatiirM* começam em qnahpiei 
tempo, terminando sempre em nmrço. jtt 
nho, setembro e dezembro.

So\,Vt\\»Ãã» » SÃV\*»&
$200 por linha <*111 onda pulilionijílo

ANNÜNCIÕS, por ajuste
Os imjtumentõH de m/mign» furas e qmeaqnet 

publiraçôes w í«  feitos adetintudunienlr.

Os nossos prêmios
A RisprTiuoA, muito grata «o a- 

rolimento que lhe tAm dispensado 
os amis bons leitores, resolveu con
ferir-lhes, trimensnlmente, um prê
mio que será sorteado no fim de 
eada trimestre em dia previamen^ 
anmmciado. O primeiro sorteio te
rá loçar do Am do corrente mez.

Todo o assignante d’A Hepu bli- 
i 'A que pagar, até  SK) de março, a 
sua assignatora relativa ao pri
meiro trimestre d’este anno,(19l0] 
receberá um cartão numerado que 
lhe dará direito ao prêmio, sendo 
sorteado. Oa assignantee que pa-
§ arem um atino adeantadameu te 

everão reclamar no tempo devido 
os respectivos cartões, sem que 
para isso precisem pagar alguma 
coisa mais.

O primeiro prêmio,que será con
ferido em 31 de março, e a  cujo 
sorteio terão direito exclisiva-
MENTE 08 ÀB8IONANTE8 QUE TIVE
REM PAGO O PRIMEIRO TRIMESTRE
LUS 1910 SERÁ

t)MA MACHINA SINGER

para costuras ultimo modelo das 
verdadeiras machinas «Sioger» 
construídas pela The Binger Swing 
Manufacturing Coiopany,

9 Í
H

ue dizem faz*r o maifobal 
ermea, quando no governo, 

política gprmatrnphiln.
(Dos n o sso s t ‘ >rresponfÍPntes )

* *

. Hleição PrejiJjndal
S. exa, n dr. governador do Es* 

t;i'bi reeelteu os seguintes despa
chos :

Therezina, 7
Uommunico a v. exa. com a mai

or «atisfaeção que o pleito de pri
meiro de março correii com a maior 
calma em todo o Estado, obtendo 
a  chapa Hermes—Wenceslau nos 
municípios cujo resultado está co
nhecido 9.597 votos ; Ituy—Lins 
2.079. A Mencionas saudações.

Manoel tia Tax, governador.

Itajubá, 5
Recebí com prazer vossa eoimnu- 

nicaçíio. Aprcsento-vos sinceros 
agradecimento# e felicitações ao 
glorioso Estado. .Saudações.

Wencesla n flrm ,

l\ Alegre, 5
Grato á manifestação do vosso 

Estado, abraço-vos pela grande 
victoria republicana.

tíerotex ria Fo n se ca .

Para Presidente da Republica

Marech. Hermes Dr. Ruy
Resultado conhecido 7 .124
Curraes Novos..........  206
Touros......................... 235
SanPAmia................  270

Total...................  7.844
Para Vice-Presidente

Dr. W. Braz Dr.
Resultado conhecido 6-262
Curraes Novos......... 208
Touros....................  235
3atit’Auna...............  279

36

36

A. Lins
35

Total...................  7.840
AVULUÜS 

Em Curraes Novos
Para Presidente 

Barão do Rio Branco...........

35

* -

Ha treze annos

mmuiMn
R io, 8

Tolegram m as de M inas di
zem que, n a s  eleições alli pro
cedidas p a ra  presidente do E s
tad o , o can d id ato  g o v ern ista , 
ooronel Bueno B ran d ão , trium - 
pbou, por graude m aioria , do 
can d id ato  opposicion ista  dr. 
C arvalho de B r itto ,

Regressou dõ R io da P r a ta  
o a lm iran te  Ju liò  de N oronha.

F o i dispensado dn com m is
são  que exercia no M inistério 
rio In terior o rir. Alcides Me
drado.

P-onsta que o a lm iran te  Ale
xandrino, m inistro ria m ari
nha. m and ará con stru ir dois 
subm arinos da m aior tonella- 
gem possível e dr. modelo m ais 
»|>eríeiçoado.

O J o r n a l d o  C o m m tw io  pu
blicou trechos do reh»M»rio rio 
cônsul de P ortu gal, cm Per- 
nam buco, e qne referem -ho ao 
com roercio d’aqiielh* E stad o .

O Diário Otfírbil i nldi« < mi 
a s  inetruiíçÕHS regulam entares 
p a ra  o m elhoram ento do por 
to  de Oabedetlo.

SAo P a m .o , h

Fni e x o n e r a d o  d o  c a r g o  <b 
d e le g a d o  d a  Bi re c to  ri a de Ks 
t .a t is t ic a  C o iu m e re ia l n e s t o  Fs 
t a d o  o  c id a d ã o  ,|o.s^ A d elin o  
T e ix e ir a .

L o n o bes , 8

The Times vai publicar um 
aunexo A sua edição semanal, 
consagrando diversas paginas 
ao Br&zil.

I asboa . 8
Pur oceasiilo do banquete, 

realizado n’estn capital, doa 
chefes das diversas aggremm- 
cõea politioas cnt.holicas, explo
diu t.nia liouilin de «I,vnn.rmto 
matando duas pessoas <» 
rindo sete.

Nno circulou A

8  UE MARÇO 

Republica.

9  de Março

Duas noticias Kensarionaea publica 
A Republica.

A primeira é o traeidamento, cm Ca
nudos, do coronel Moreira César e da 
ina flor da sua offlcialidade.

•Armas eia funeral!, diz a folha, 
que está de luto o coração da pátria 
republicana*. FOra no dia 3  o grande 
desastre. Depois de entriirem em Ca
nudos, as forças foram ropellidas, per
dendo canhões e munições ; morreram 
os coronéis Moreira Cesar e Tamarin
do, capitães Salomão Bahia e outros 
offtriaae- O pânico apoderou-se das for 
ças e foram mortos 200 soldados.

A sensação que a noticia produziu 
em todo o paiz foi enorme. Aqui, diz 
A Republica, ■ durante todo o dia 
foi avultadissimo o numero de penadas 
que vinham ler os despachos atfixados*.

A outra noticia foi a queda d’um 
ralo. Sabbado, á noite, diz o jornal, 
cshiu sobre esta cidade violenta tem 
pestüde. A‘s 0 horas, ouviu-se terrível 
estampido, caliiudo mua faísca que 
mais tarde reriücou se ter attiugido 
u torre da igreja de Santo Autouin. E 
n única victiuni do raio foi o pobre 
galloda torte. Mas, aioda lutje, resta 
na lembrança de todos o pavor d’a- 
quelh* tiro fonuidavel, pois que não 
havia idéa de t-er cabido raio, aqui, eui 
I<>inpo id îirn. Mouvi que de«r

e eu sei d - um eoiispicuo ea va 
liieiro. juiz Ülll*:11 ado, que por signul 
imiiíiva, |M’i‘|o «Li Itigar onde eabiu o 
hieho, ‘jue eiq/poz, aO ottvir o estam
pido, h<*r vietima de mu 1in> de baea- 
luaHe c grit,u) eotivielr |i»m a ji-  
udliV; Errou » pontaria, miserável! 
F.ste foi corajoso ; outros cavalheiros 
uuo tiveram coragem de gritar nada, 
KntopirHiu.

S.

NOTICIAS llll n \ l

*ou d<i Rio, o ilppntudo 
MauricU» (Iraecho < 'ardos» •.

— Foi «xmiomdo, a  pedi lo, do 
logar do amanuense du FaiuiUta- 
de <1p Direito ii'írste Mstudo o si 
.FayiWP ('arueirti Leão de Vriscon 
rellos, p riomcRdo paru subst itui! 
o o hi\ Manoel Saot imui.

— -V o  «M tiuiusB vj'iu do Rio 
i sr, dr. Alberto Logfivu, eH]ie 
úulista botanici» inmttnbido ;> < 

lo Ministério d a Agricultura de 
e stu d a ra  Hora da região assolada 
pela ^eeeft.

O dr. Logfreu é profissional 
muito distincto, e g o s a  no mundo 
seienttliéo d o m a is  a lto  conceito 
pelos kpus trabalhos e exiensAo 
d< »s /eus conlieeiment os.

-----('Iiegou do Recife, o sr. F.
Du Bois K i r t  o n, que vem 
fundar n esta capit.iil mim caixa 
tilinl do «Loiulou and U nziljan 
Bank, Limited».

:---- 0  sr. «Ir. Correia de Menezes,
chefe de Bobeia do Kvfcado, acaba 
de tom ar uma providencia digna 
de todo louvor. Iniciou a regula
rização do registro de hospedes nos 
boteis p casuH de íufeições e de 
pasto, ordenando aos hoteleiros a 
acquisíçào de livros esper-iaes e a  
propriados a  esse (lm.

RsBeslivroH devem ter lOOpagi- 
ntts, que eemo abertas e rubrica
das na cbefatnra de policia, com 
as seguínteh indicações : n9 do 
quarto  do hospede, nome, nacio
nalidade, proÜSHào, d a ta  da en 
tra d a e  por qu? meio, procedência, 
d ata  da sahida e por que meio, 
destino, observações.

Â chefatura compareceratu vinte 
tantos proprietários de hotel, 

dentre os quaes apenas o sr. Krai 
lio Barrocio, d»< «laternacional*. 
exliibiu o resi>eetivo livro,

0  prazo marcado para apresen
tação dos livros ao dr. chetf de 
policia termiuu uo dia 2  du março 
vindouro.

— -Está exposto n‘um dos sn 
lões da «Maison A rt iVouveau» o 
quadro doe bacharelandos de 1 9 0 9 . 
confeccionado na «lT)iotogrnphhi 
Norte do Brazil.»

— -A Caiuara Municipal de Pa- 
ca iu b a  creou uma eschola publica 
em Cajâztfiras, ri‘nqiit;iie tuuni-ipio. 
sendo nomeada professora a  uor- 
imilista diplom ada douepliu do 
Freitas e Silva, que já insta liou a 
eschota. c<>m crosiddo numero de 
alumitos.

Segundo se IA no serviço telegca-
Êhico o «Loudou and Brazilian 

ank», cogita de abrir uma caixa 
fRial d ’ A H ep n b lie& em Fortaleza 

— - 0  sr. dr. Nogueira Acciolv 
recebeu tclegramraae dos deputa
dos Graccho Cardoso c Euclydes 
Barroso, informando-lhe qne, de 
accordo com o desejo de s. exa. o 
ministro da viuçao, dr. Francisco 
Sá, havia provideneiailo subiv a  
coustrucção du. linha telcgrnphira 
entro Baboeiro e rí' tuhá, u‘e«t<? 
Estado.

-----Brevemente será fuudado nu
visinha cidade de Maratiguape, sob 
a  direcção do padre Luiz C a rv a 
lho, uni sxter.-uito, em que será 
ministrado u iriiiT ição prim u i i c 
secundaria, ulãm dc u*n cue.-o noc
turno, para o« que não puderem 
frequentar os cursos diurnos. 0  
primário, será. dado de nccotdo 
cora os niethodos modernameute 
adoptados, e o segundará), obede
cerá ao progrftmma do Gymnasío 
Nacional.

P arahviia — Diz o D a ta d a  >ht 
P t ir a h y h a : por informações que 
nos foram prestadas sabemos que 

resultados obtidos pelos ilins 
tres engenheiros Kulles Guimarães 
e 1’ereira da Silva no Sapé. nu 
perfurução de um j»oçc> artesiano, 
oram <>s melhores possíveis, dei 
xnndo portanto áquella localídu 
b* um grande melhoramento qiu* 

de certo ruuitb u impulsiotianí,
—Fontiimam muito adiantai ias 

ias <»bras d<» jardim dn praça IV 
dro Américo, iia qual está sendo 
construído um  coreto u expetisns 
da prefeitura.

A (.abaixaria Feixotc» iá iniciou 
a «ma MtN*ção dc vendas, no novo 
prédio, que c mu dos melhores da 
Rua Maciel Dinheiro.

Brevemente serã< inaugurados 
oh trabalhos deflnit ívc.h da taba 
caria IVixofo,

*g .JJLTã
uioriu auditiva, «itun lo n'uma zo- 
ioi da primeira <* da segunda rir* 
cmuvoiuçáo temporal esquerda s 
cuja lesão impele comprehender a 
palavra; é o que couslitiie a isur- 
dez verbal».

Eoi 1881 , Exner rf*velou um ou 
tro i*enlio, o centre, graphico, qne 
riH*»*he cs|if<cialmente as imagens 
das lettm a e das palavras escri - 
ptTis. A lesão d'<»st4í centro deter
minaria n a g in p h ia , qne é a  in- 
cupacidnde ou o esipiccimeiit oconi- 
l>let<i d a  eseripta.

A existência d'esse centro foi 
muito controvertida.

Fhttrcot admilte-o, Dejeriue ne- 
ga-o iMtegoricaineate.

O dr. G on zalcz.jlc  Lima, occii- 
pa-se d'este caso ' interessante em 
notável trabalho, Rubmett i lo ao 
Fongresso HcieutiÜco do ( liile e 
publicmlo reiícn temeu te no A rc h iv o  
(Jq V yn e o lo g in , de Buenos Ayres.
„ Ah pbi?firvaçõas do de. (íònzalez 
são importantes. EUe cita o caso 
de uma mulher de 55 annos, attín- 
g ila  dp íigrapliia atavica, tendo 
vários dos seun parentes apresen - 
tado os mesmos phenomenos de 
pathologia cerebral. Ella tinha 
perdido cornpletamenfce a noção 
do alphabeto, embora fosse muito 
instruída ; e, para representar sen 
n ane, servia-se de cubotf sobre os 

naes havia leftras acompanha- 
as de imagens. Eram as imagens 
ue « Fa grupava, sem se lembrar 
e modo algum da significação 

daí» Jetlrns,
n .  i».

P arih, 8

I d v erao ajo n iH rii*  fn x e n i'« o rn *
ineiriArim íninK>mt»b**p A  «ffli-
inação de jpfH M  Ue Berllw

(’kará - ()h trabalhos dc planta1 
çAo dtis dunas do littoral para 
o lado do sul, prosegiiem com a 
maxiina regularidade sob a  direi 
cão da Fomuiissno dasGhrasdo 
Porto.

As copiosss chuvas cabidas p'es
tes ultimoe dias tám auxiliado 
grandemente o rápido desenvol
vimento dU  plantas.

No Moctiripe e Papieú estão tra
balhando DH) homens, constitu
indo diverear turmas dirigidas 
por 4 feitores e fiscalizasdas por 
dois auxiliaces da comrois-são.

A draga de ahcquo oontinfia a 
cavar o poço onde deve ser cons
truído o futuro caes do porto.

0  sr, dr- Cláudio Ribeiro, enge 
nheiro da oommissgo, diariamente 
visita as obras ent andamento, 
desenvolvendo o máximo se'o, ac 
t i v idade e energia na administra- 
ç io  das mesmas.

OS MUNICÍPIOS
7f>—2 -  10

No dia 2 do mez passado reu
ní u-yc em sessão soleune a lnten- 
dcncia Municipal, desta cidade, 
Por essa occasião leu o sr. presi 
dente, coronel Antonio Saboya de 
SA leitão, o seu relatorio relativa 
íUíííite a Hiia gcAttio durante o *>x- 
crcirio de 1909. E’ mn documento 
iinporfcànte t  minucioso A luz do 
qual pode-ne detulhadaineute estu- 
dnr f*. v£r a coragem c empenho 
com que sempre nc tem i»orturio a 
patriótica ediiidade cm pról do cn 
grandecinicuto do legendário Ashii, 
A sessão foi abrilhauLada com a 
presença de muitos cavalheiros, 
entre os quacs vimos, oh exmos- 
snrH drs. José Correia a Joaquim 
Ignncio, juiz de direito c promo
tor publico da comarca.

Fez tambein nesse dia Miaestrca 
a  nova banda de musica denomi
nada «Charanga Municipal», de 
propriedade da municipalidade.

0  dr, Josá Correia, ueatado cbe 
fe político deste município, de uc 
cordo com a resolução aa Commis- 
são Executiva do Partido Itepu 
blicauo Federal, vem de reeom 
meudar aos suffragios do digno 
eleitorado assu< nse, o nome do 
nosso illustre candidato, o extu. 
sr. dr. Augusto Tavares de Lyra, 
nome conhecido era todo o Estadi 
e que há prestado valiosos servi, 
ços a causa publica.

Esperamos que o nosso candida 
to terá neste município votação 
condigna.

desta ridade. O neto do sr. minis
tro vem satisfazer o sonho doira- 
do d esta população e será como 
que o inicio de uma phase nova 
para a nossa riea zona.

O novo anao nasceu sorridente 
com o apparecimontrfA do inverno. 
As chuvas cabidas n’este muuicipk) 

lugares cireumvieinhoft, trouxe
ram, pare t-mloH nõs, um sorriso 
de esperança.

Dciih queira que continue (iara 
elicidade d’estas paragens.

Acha-se entre nõs, o estímavel 
sr. Jo ão  Galvão, que pretende nos 
dar uma boa temporada com as 
exhibições de seu ctiiematographo.

J á  assumiu as fiineções de paro- 
cho desta freguezia o rev. padre 
Josá Antonio da Silva !*irUo.

C a ftcu  "

Reuniu-se em sessão (irdinaria 
sociedade «Recreio 1’aicõensc». 

Depois de algumas providencias 
de interesse cconomico financeiro, 
oi resolvido que a  directoria a« 
orasse á lntendência Municipal, 

um terreno adaptavel á. construe- 
ção de um prédio para a mesma 
sociedade.

-----Por alma do major Cesario
Fernandes, foi pelo conegoEmyg- 
dio Cardoso, celebrada no 1' d'es
te mez, na matriz iVesta ridade, 
uma missa.

-----Desde o dia J.7 de janeiro
que se acha íunccionando regu
larmente, j»  tendo sido exgotado 

numero de matriculas, o grupo 
escbolar «Senador Guerra» d‘esta 
cidade.

-----Acomrnettido de uma hyper.
trophia do coração, falleceu (ieia 
madrugada de 7 dc fevereiro, ^es 
ta  ridade, o menor Pedro, de 13 
annos de edade, filho do capm. 
Franci*»/*.-, Justino Gonçalves Vai 
le, escrivão da eollectorfa dsta- 
doal d'ente niüiiicipío.

——Acha-se itstalielwido o <*onc - 
gu Einygdio Fardoso.

-—-Falleceu na fazenda .Srrrw 
Hajtuia do muuicipio do Pilar, es 
Lido da Pamhvbo. d. Anua Maria 
de Lima Gouvêa, cas/ida (Min i» 
capm. JosAda (’ruz tíouvêi.

— —Vietima de uma congestiUi 
■erebral, fallet^u a 31 de janeiro 

em S. Jo ão  do Subugy, d. Gui- 
lhermina de Medeiros, esposa do 
coronel J ost Evangelista de Me
deiros.

Passou no dia 
auniversario nu: 
distincto amigo , 
por esse motivo, 
a hiíi casa cheia

30 de Jani iro o 
•ticio do nosso 
ir. Eorreiu. rpi* 
tfve, nes»<* dia, 
de íuuigort e dc

Atravez das Revistas
N H E N t-IV t

O CENTRO ORAPHICO (IA I.INUPA
orm. - Broi-a foi o ririmeiro que 
em 1801, demonst. n, como re 
sultado de duas autópsias, qu<- oh 
que flerderam o uso da linguagem 
arikmiada apresentam uma lesão 
em baixo da terceira eircmnvolu- 
çTi-o frontal esquerda.

Reconheceu-se depois que a  rir- 
cumvoluçiVi de Broca não f* o cen
tro único da linguagem.

Wertii?ke e Kussnmul aasignala 
ram a  existência de dois centros 
sensitivos da palavra ; um da me 
moria visual aas palavras e cuja 
lesão tem como consequência i- 
Impomlbilidade da leitura nu «cs 
guèira vsrbai», o outro, da

D o s corim ponüenteH
+■ —- i i

VIDA SOCIAL
-----ANNI VERSAMOS

Fumcleta annos amanhã :
O |>equi'i)o- Olovis, filho do i-idadãi 

Cussy de Airueidtt.
»** l>or motivo da jiassujíern do seu 

amiívvrsHrio imtnl'n*io. fiVi liou tem mui
to riimpriuu-ntado uo cotlegio diocena 
uo «Santo Antonio*, o distincto sacer
dote padre João  de Deus Miodelo dn 
fru/.. viiHi dírect a* d’aquelle conceitua 
do «'stabdecimento de eosino.

miiitau familms. A manifestação de 
apreço que lhe fizeram . s amigos 
e correiigiouurioK valeu perfeita 
mente por uma tronsagração do 
meio social, que de um modo firtm 
signific U-lhe u estiina de que ne 
tem tornado elle merecedor pelos 
boiiN e assiguabidos serviços qie 
há prestado h, esta t4>rra. Fallou 
em nome de seus nmigos o iiioç< 
Paltiierio Filho que accenl.umi o 
empenho e a dedicação de José 
Forreiti em promover o progresso 
dn terra asHiiense, iortutndo-a dig 
ou dos applausoH e dn admiração 
de bc.jh visitantes, Foi um dia ile 
muit a lesta t> do qual havemos de 
conservaras melhores e mais do 
ce* r**cordacõi*fi.

Acha se desde o dia 31 do pas
sado. entre nõs, o dr. Pedro Soa. 
res de Araújo e Ainorím, que em 
companhia de sua joven consort,-. 
veio fixar residência nesta cidade.

0  illustre facultativo foi fes îva- 
mente recebido em caea do nosso 
prestimoso amigo e riirie dr. ,lnsá 
Fnrreia, tendo o saudado, em no 
meda família assuense, o dr. -Ina 
qnira Ignacio Filho que ptoduzíu 
lielliHsitno discurso.

Bem merecidas foram as congra
tulações qne lhe foram apresenta
das, plenas de sinceridade e de 
muito affec.to.

Pausou aqui a  mais agradavel 
impressão, o mais expansivo mm 
tentamento, a  noticia de haver n 
•r, ministro da viaçáo, attendido 
á representação da intendenria c 
do comoMurio deste muuicipio, 
concedendo queaestrudu de ferro di

O Tbesoum do Estado «stá  
o pessoal incluído nos 8° • 4P 
tabelJa. ■Sodo

da

Vlsítou-nofl o nuaso dedicado amigo, 
rapltfto Mancei Agostinho Rodrigues 
Baracho, reeideutt cm SanFAnus J>> 
Mattos.

Vefu hontein de FatiPAnntt do Ma
ttos 0 uoeso preetaute amigo « corre- 
Ifgir.oario, coronel buíz de Barroe.

Chegado hootem do Pm ô , a  bordo do 
•Olinda», aeba-ae n'esta capital, o nos
so ioven conterrâneo Virgílio Bezerra 
da Trindade.

Visitou-no* o nosso d g o o  amigo co
ronel Manoel Ottoni de Araiijo Lima, 
om dos cnefes do nosso partido no mu
nicípio de Goynnlnhn.

A flm de tra ta r  de sua saftde altera
da, seguiu hoje para o Recife, o nosso 
respeitável a.nigo ntroncl Fsílrir I^h>- 
cracio.

Deu-r»qs h«*je o prazer de muh visita, o  
nosso distincto amigo dr. Bilvino Be
zerra Netto, promotor publico da co
marca do Aearv, de presente n’esta ca
pital.

No trem horário da E. F . Central, re
gressou lioje por a o Oearrt-mirim, acom- 

«nlmdo do eeu filho academiiN) Fahio 
lantaa, o noeen prezarlo amigo coronel 

Felismioo Dantas, chefe do nosso parti
do n’aquelle município.

P ara  o Recife, seguiu hoje no «Oioda », 
o dr. Jo ão  Gutgel de Oliveira, director 
gerente da Companhia «Ferro Carril».

A bordo do «Olinda», tomaram  pas
sagem hoje para a  Par&hyba, os revds. 
Manoel da Costa e Moyséa Ferreira, en
carregados da parochiado Ceará-mirim,

Regressaram bon tem da Parabyba, 
no trem inter-eataduai, os sre. coronéis 
Francisco Cascado, Lyro Tavares, Jo a 
quim Etelvino e Philadelpho Lyra e drs. 
Manoel Dantas e Domingos Barro*.

Acompanhado de eua exma. família, 
rtgressou hontem do sul, o dr. Jo ão  
Ferreira SA e Benevides, engenheiro da 
comrníssso c.mstr nctora da E. F. Cen
tral.

Da Paruhyba, regressou bontem no 
homrio d» (*reat Western, o Uluetre dr. 
Luciano Veras, cmgenheiro chefe da
commissão fi««*alÍ2adorada constraccão 
da E. F. Central d’cate Estado.

VARIAS
O tempo.
Hontem os thertnumetros registra 

ram um máximo de 31,o, Um miuitno 
dc 2Õ,2 dando um medio de 27.77 
VeatoH SSE c 8 KS. i\>uipo Homhrio.

Hoje ás 7 lutraa da inaniul 26.4 , nu- 
liindo úh b, tO a 30 .2 .

Ventos S c SK, Tempo ruunhriu.

Por neto du hontem, o >*xmo. gorer 
titobu* d<» Estado c.oiuvdeu acxoucru 
çuo n-qiicridu pelo profetwor Francisco 
(í. Valle Miranda, daa cadcirHM 1c l*hv 
rtica. c Uiimica « Historia Natural d< 
AHieqeii Norte Rio-IiramlciiHi- i> i|a Ki 
cliolá Normal,

■ S. exa.. t-ut otllcio dirigido ao dire 
cior gerai da Instrncção Diihlica, man 
dou agradecer ao dr. Vfllle Miranda ou 
iueatimaveía serviço» prestados por s. s. 
ao t iiaino no Rio <]. da Norte, dm >ni 
le o tempo erti que exeoeu, com cn 
ferio e dedicaçao, aa fiincçt.r‘gd,mpip|i.  ̂
carg< >s,

IVIo li.uario da Itreat Western, ic 
greasou hontem da Parahyba, . mie ue 
achava ha dias, o nosso distincto eori 
terraneo, mm-atro Amaro Barretto.

Fointts procurados hontem, em n<iiM« 
e»»rlptorto, }>e|rt commiseão encarrega 
da. da i-onstrncçào da <a|>elin doe Reic 
Magos, que deixou em nosso poder 
uma lista da suhseripção alterta pnrn 
miuelle flm.

Acompanhado de sua exma. família, 
regressou hontem do visíndo Estado do 
sul, nosso digno amigermajor Agnello 
de Paula Barbosa.

8 , s- pede-nos para avisarmos ao pu
blico que somente de segunda feira em 
diante reabrirão seu gabinete de tra
balho* dentários.

Dassageiros desembarcados hontem 
do vapor (Oindu», vindos do norte : 
M»itiq»-| Comes, Antonio Dantas, Olega- 
riu Lima, Rio Junior e seu hora, Manoel 
Coelho, Alfredo Martins e4 0 de 2*cUfcsee.

Em transito.3íMie V* clnssee 53 de
Embarcados para o sul n o  mes

mo vapor : Affouso Quental, Enteas Leo- 
«Tíioio, Miuerviao Soares, Moura Soa
res, John Buhlmam, dr. Jo ão  Giirgel, 
Eduardo Curgel, padres Manoel Couta e 
Moyeflu Fcrreiruo 14 de 2* classe.

]*r>M«dente dos portos do norte, deu 
entra la hontem ás 5  ̂da tarde no an- 
comd uro Interno, o paquete «Olinda», 
do Lh-v-.t Brazileiro, saliindo hoje ás 9 
horas da tumihii para os portos do sul.

Hontem vivrniu, de Canguaretama ♦  
foram, de ordeuj do sr. dr, ehefe de Po- 
licia, recolhidos á cadeia da capital, oa 
PINHOS de jiiHtiça Manoel Ihslro da SB- 
vh, Antonio Alexandre da Silva# João 
t hoidiun Moreira, remettidos pelo de- 
fegmlo de policia d'aquei(e município, 
visl i• não offerec**r garantias de segu- 
imç.L a cadeia d'aipielIa cidade.

ai to datado de hoje, odr. rhrie 
..liem cnnomlan a exoneração qne

I

iNif 
iIm
|*04Üu õ capitão Fraaniaco Beirgio *de 
Paiva <io cario de detegaápd» poHcia 
d<» uiiinicipiw de 8 . iffõsá de Mipibá t  
n . nr-r.n. para substitail-o, o cidadão' 
lostpiiai Alfredo da Cruz.

(nsameoto Civil
Acha sc aflUadn no respectivti rarto* 

no o segundo proclamada enramanto 
!o di sürino Bezerra Netto c«hu a*e- 

idioma Maria Melra e 8á.

•Mf
Esta lista está alteria a quanti 

de .5599000 e ttoa á disposição daa pe* j 
noa* que q ui terem concorrer para h no 
va rape||n doe Reis Magos.

Foi nomeaiIo para reger aa cadeira * 
de Phynirae Chiinh a  « Hintorín NhIu 
ral do Athetieu Rh; Orandtuise .t «l.> 
Esrhoht Normal o ina-eo iMmd re amigo.
dr. Mí̂ rin Lyra.

l*eJ*yiM-la Fiscal.
fagamentoe do dia 8 ; 

1 azeiii la, 7.‘0469324  : 
industria, 10:2349260 ; 
b erra. 209000.

I
Estadual.

MiDictstio dm 
Minbtarfo da 
Ministério da

:-'n viço pura amanhã : ronda, o

Vixiton-iioH, o nosso dcdFedo amigo 
capitão Isiiz (b uxmgti, 1011 d«at < |m fe
do noorto partido em ijo v;oot(uh:i

l*-neutp Moura.
' f‘í 2 ,wi' 0 ^  JuRo.

Dia »o ItatalHao, o tnrrnJ Imr.cmrlo 
«ternrda da cmMa, n * a » S S ? S o 2 :çtuo.
ibiaidadn \lf«n.}aga,o n»lo* Fraacte-oo Fh..

iiifaílli<lrt 1 ' 'i,,Bríri, o eaia» Joaá Bo- 

IM Irilh? M,‘ Mr* *** rtM' la, o cabo
* >rdefu 1» h. ct>-i hHh eft c-ísrt *in 01 

O .■:.!.»» Mate ri tvdm Vieira,
a i Diipude dh t-nh t t|n ouIms o
Ao seguir para o Interior do Ket-ud : . Fr ineÍMia 1 - » !*_ '

enviou-nos delicado oarião Jei|*>aisdt I mo
da< o sr. Jtiri Adolpho t|n Ihdva, i«- f r. .. |i j i w i l H H i r i i O i r i n i  m i  m- UHS O Br. AtlOlplU) tpt IhllVM,

penetração p t i n i  4 kltomet-r.̂ I presenta t̂f da ua*s fteu«t Honrai. j '/ní forme a«.

Im u m i m m i I LEG Í VEL

Labim/UFRN
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PARTE OFFICUL
A  M iP Ü B L IC A -  S a t e V »  d e K x r s u d e  1MO

I,aon Chib de relojios
G o v e r n o  d o  B s t n d o

A d m l n l a t r i f i o  alo e iH to *  «p . d r .  A lb e r t o  
ü f la r M liJ Io , g o v e r n a d o r  d o  I te ta d o

Otfflmentos municipaes
O governador do Ratado» em ob

servância do diSfKisto no art. I o 
da l**i n. 209 de 2 de setembro de 
1004, resolve mandar publicar o 
scgntote orçamento votado pela 
Intendencia do município do Ca- 
icó e que deve vigorar no exsrci- 
cieio financeiro de 1010.

Al b e r t o  Ma b à n h ío
Joaquim  Soares R. da Gamara

Lei n. ft do Mi dfi outuhro da 1909
i

Orça a receita e fixa a despesa do
município do CaicA para r. anuo 
de 1010

O preaidonte da Intendencia Mu- 
nicipat do Oaicó, faz saber que ella 
decretou a seguinte le i ;

Art. I o—A receita do município 
do Caicó para o exercício de 1910, 
é orçada «ae Heguintee verbas i

( (onnhifujío.)

§ 20?—Idem de 20$ sobre padaria 
que fabricar bolachas e outras 
maças e 5$ para aquellas que fa
bricarem simplesmente pAo,

§ ,W —Idem de 5$ para as casas 
que venderem fogos artificiaes.

§ S I9—Imposto de |200 por cada 
fardo de algodão descaroçar!o no 
município, pago pelo dono da res
pectiva machioa descaroçadora.

§ 32o—Idem de $040 por cada 
kilo de resina de maniçoba pro* 
dhsida no município, pago pelo 
comprador.

§ 339—Idem de 5 %  sobre rapa
duras.

§ 34?—Licença de 2$ para o es
tabelecimento de curtume completo 
no município.

5 35ç—Idem de 10$ para photo- 
grapho ou retratista.

§ 36o—Idem de 20$ por cada 
joalheiro que embora temporaria
mente exerça esta profisRilo no 
município.

§ 37o—Idem de 10$ por officma 
tvpographica.

s 38o—Idem de 15$ sobre alam- 
biquede fabricar aguardente.

f  39o—Imposto de 5$ por nome
ação on accessorio de vencimentos 
annual excedente a dusentos mil 
réis.

§ 40o—Idem de 5$ sobre cartorio.
§ 41o—Idem de 10$ para exercer 

a profissão de fcgueitelro no muni
cípio.

S 42°—Idem de 5$ para advo
gado.

§ 43o—Idem de 1$ por casa de 
telha no perímetro tia cidade» pago 
pelo respectivo proprietário» exee- 
ptuando-se os estabelecimentos 
commerciaes.

S 44°—Fóros do patrimônio mu
nicipal, de accordo com a lei em 
vigor.

145°—Rendimentos da Hecretarin 
Municipal.

fi 46°—Registro de ferro o signul 
para os que não forem ainda re 
gistrudos, de accordo com a tahel 
Ia B.

DRSFFZAS MUNICIPAEH

Art. 29—A despeita do município 
do Caicó, no exercício financeiro 
de 1910 é orçada nas seguintes ver 
bas :
§ 1 ?—Pagamento de dividas

passivas...............................2.000$
53 2°—Ordenado ao professor

nocturno da cidade...........
S 39—Idem á professora do

Jardim de Piranhas.........  1 * 0 !
51'-—Idem a professora de

S. Fernando........................ 4 *o * i
§ 59—Mero a professora de j

S. Miguel do Jucurutú...... 4 * 0 !
§ 6o -fíratificação no pro. 

fessor nocturno,para agua 
asseio, Juz e expediente.... 120f 

$ 79—Expediente da Del»** 
gacia da InstrucçAo pu -
blica municipal................... 100$

§ 8o—Ordenado ao secreta-
rio da Intéhd^ndia.........

§ 9 9—Idem ao fiscal da ci
dade e zelador da fonte
publica................................. 300$

§ I0V— 40 Ví ao aferidor
municipal.............................

8 1 19—Ordenado ao tlscal
dr S. Miguel..... .......................

8 12v—Idem ao lineal do Ja r 
dim de Piranhas................

§ 139—Idem ao tlscal da
Prima..................................

8 149—idem ao ffscal de 8.
Ànna.....................................

§ 1 5 ° —Idem a o  liscnl de N
Fernando...........................

5 16o— ídem ao porOi

Utendencia......................... 120$
§ 17o—Idem ao covsiro do

femíterio..................   200$
8 18°-ftratittcaçõo ao ofti-

ciai de just.íça...................  120$
& 19o—<Justas de processos
! decahidoe.............................  100$

8 209—Jury e eleições.......... 50$
S 21o—Luz para cadeia pu-
; blica e quartel....................  60$

8 22o—Limpeza da cidade... 120$
S 28o—Publicações e impres-
: sões de actoe officiaee.....  400$

8 24°—12 %  ao procurador
' thesouroiro........................... 1.100$

$ 25v—Ordenado ao portei- 
' n> do grupo escholar Se-
> nador Guerra......................  200$
í  269—OratittcAção a  dois 

guardas locaes tia povoa* 
çfto de 8. Miguel de Jucii-
rutn......................................  100$

8 279—Idem a dois guardas 
Jccaea na povoaçao de
Jardim de Piranhas.........  100$

8 28°—Obras publicas......... 2.000$
$ 299—Partido med ICO.,.. ... 400$
| 30°—Eventnaes..................  500$

4*0$

*0$

00$

oo$

30$

:id*

36$

m
|1 * :

Wt%*

10.800$

m sposn;f>ES (íe r a k s

Art. 3 ‘‘—À cobrança do imposto 
ft que’ se refere o § 46 do art. I o 
da presente lei, será reatisada de 
accordo com o regulamento que 
expedir o  presidente da Iatendeu-  
cia, observando porém as bases da 
tabelJa B.

Art. 49—E ’ o governo municipal 
auctorôado pela forma mais con 
veniente, a realizar nas condicçõee 
e sob as garantias que julgar mais 
favoraveie aos interesses do muni
cípio, um empréstimo até a quan
tia de seis contos de reis.

Art. 5o—Para melhor arrecada 
çíio das rendas mutiicipaes poderá
0 presidente du Intendencia rever 
os regulamentos fiscaes hora em vi
gor, alterando-os e modificando-os 
n’aquiHo que for neeessurio.

Art. 6o—Revogam se as dispoei 
ções em contrario.

Sala das sessões da InteiidemãH 
Municipal do Caicó, cm 16 de ou 
tubrode 1909.

Gorgonio Ambrozio da Nobrega, 
presidente — Pauliuo Bsptista de 
Araújo, vice-presidente — Joaquim 
Martin ia no Pereira— Joel A Mias de 
Araujo—José Ruptísta de Araújo 
Pereira—Lydio Plorcntino de Mc, 
tleiros—J  o sé Teixeira de < 'urvalho 
eupplente.

Está conforme com n original.

Pidade do Gaicó, 1 íí de outubro 
de 1909

O secretario,
,Snhjiin PidyenrjHt itiniz.

TABELLA A

Píim cobrança dos impostos de 
mercadorias postas na feira d’esta 
cidade cem outras do municipio

liaic u de fazendas................. $400
“ “ miudezas................  $300

Ancora de ugroirdente........  $200
Volume de café......................  $200

“ “ fumo..................... $2410
’4 “ assucar................  $200
“ “ bolacha^...............  $200
“ “ sabão.......J........... $100
“ “ rapaduras........... f lu o
“ “ gomam............... * $100

1 arga “ farinha................. $100
“ “ milho.................... $100

“ feijão...................  $100
“ “ arroz.................... $100
“ “ sal........................  $100

b atatas..............  $080
‘‘ “ friictas.................  $040

“ garapa................  $100
Tabuleiro com café.............. $100

“   $040

.Vesta tabeliã uão estão iueluidas 
is cargas ou volumes «pie enibora 

-■xpostos á venda uno sejariicot)- 
sumidas.

f’íiic6, ! yde julho d« 190*.

TABELLA H

Para cobrança do imposto «le ferro 
e signal observar se íln  seguiu 
te :

Registro dc ferro e signal..... 1 $000
Tudo aquelle que tiver mais de 

um forro e signal pagará $500 por 
ft exceder.coda um que

Ftm ü i

PaieA, 16 dc outubro de 1909. 
O secretario, 

Sairiun Pfdycarpo Ihniz.
M H ã i i iB l i i iS

THESOURO DO ESTADO
f w i l  $• 7 11! êi Mrr* de 1901

PMQOfl OOtMXTKK
OKNRROi s d jr i t o s  a
m  KXPO«TAÇt 3  POR

AlgodAosm rama J5  ks.
MOBUÇO f »
aa|ooa f»  '

UOiKlToS 
W •. «i

V«!«m
I \ *  iO(l 

WOlMt

l • siduo.............
) Assiimr de llxinas 
1 • tnitistali-

xado..............
• Rntoco....
• Homei)#» .,
• M oscava

d"!......................... ...

• Brnto......
• RetAine....

Aguardeote............  litro
Borracha...............  kilo

« de reanb- 
ço la

t Vradèolho decar-

«

«

«

2$000
1;0T)

3$400

$300
>$000

2f500

I • • « I I É i H tRSttbfl.
Cera 4» palha de 

caramba.....
Oarauraa..............  ntn
tlabraa.................  iiuin
tVuiros de boi.ssco

ou salgado... «ui ]0$000
Chifres de boi......... cento 2*000 

. $ sooCaroços de algodão 
Carne de sol [se

15 kn

c a ] ............... k l lfOOO
Carne de qualqner

modo pre
parada........ * 1$000

Fumo en» i olo...... LI. $500
« em folha.....

Farinha de man-
« $500

dioca............. litro $100
Feijão rnulatiiiho « $500

« de outraM _
qualidades... « $300

(lomma de man-
dioca............. litro $400

Milho...................... « $200
flsel de assúcar...... $220

»»»i>»»ii>»«í«.»4i,» kl. $060
A'eo de mamona... « $500
Pelles de cabra...... nma 1 $800
Pelles decarneit*»).,, 
Queijos de fiiaiitei-

« 1$800

ga.................. kl. 2$0fl0
Queijos de coalho.

' ou prensa.. • i$r»oo
Sementes de ina-

mona.......... c $100
Sai........................... • $030
Sola............. ........... meio 7$ooo
Sebo....................... kl. $400
Touciuho............... « 1$400
Unhas de boi......... cento 1 $ÍM)f)

Atheneu Eio*grandense
De ordem do sr. dr. director, 

aviso nos interessados ipie no 
proximo dia 10, ús 10 horas 
<!.-i ntnnhã, serno teabertos as 
aulas do curso sccundario. 

Natal» 7 de março de 1910.

tènijrg&o M amuhãn, substi
tuto de secretario.

SOLICITADAS
S E X m S E S T I .

Ao talentoso 
lindo Lima,.

hohpinit) lio

Devem oh, mareando as horas, 
Hoje, á noitinha—que prêmio !— 
l>»var os nossos emboras - 
A este grande boliemio.

.1. ik  A., Af. r;„ fi. d i S.. ./. //., II. V.

V  d o  8u|».*.
4 r c li .%  «h» IJn .* .

ItEX.-. Loj.*. Cai»,*. *21 u k Mauço»

Não podendo ter logar iiu noite 
Se 21 do corrente, ns solemnidades 

da festa em comiueuioração nú Sn 
iiiversario d’esta Loj,-., u exemplo 
•ios annoH anteriores, devido ao 
íallecimento do nosso prezado e in 
ditoso Ir.*. Luiz Kmygdio Filho c n 
progenititm do nosso Ir.-. Adolpho 
Fagundes; o lten.-. c Pod,\ Ir, 
Ven,*. manda wientificar a todos 
os l lr .‘, do quudro que n'aqucllu 
noite haverá somente sess.’. in.ig.-., 
esperamh» pam esse tim o comptire. 
cimento d>* todos.

Seeret.*. da Beti,*. L<ij.\ <’ap.\ 
*21 de iMarço» ao Or.\ do Natnl.cin 
*  de março de 5910. V,*, L„*.

Mololtitidos Marro,s, tfr.\ l.v.\ 
Secr.*.

Previdente Natalense
r»Ĥ chamada

SiTo con vhIhiIoh Imlos o» hovioh da 
1’rpvident** Nalaleime. iuseripton até  o 
■lio 13  de dt-renibro <in mitm fliuío. h 
viriMn Hat i.slM/er ». t | i n d e  eineo mil 
o is h. rjne .‘«tão iihrifímJ.iH, fiill»*ci
hten|,<i do roíiHorio .)t»:'n» itilu iro Deu- 
Ihh, n • uju viuvn Umelii-i.iMH f<«i pn^o u 
|ieei)lin H (jue tinliii direito, (‘oufonn»> 

piiiihrado jw*l;| ímfue)i«ii.
Pimi este [.Dmittiii iil o f|iM in.-trr.ido dt- 

n«*eordo i-itin im e.it ui ui < m. o je  iiHó d.i 
r.ciiit ii diíiM, tindo o i-oun no-é fí
**c emitiujo o de quinze diiiH |ui-ro <> jiV  
'^finieiit.o dn nirMiiia ('11101111(1:1 foiu h 
tim llitdc vinte por cento.

rermimulo o primeiro e  Hef^urelu pniso 
'•erno difinit iviiimnite elmiirmdo* o .3 oh 
*n MociítM (jiie n;‘oi tiverem pn^o

1’ticHouirtrii» dn Previdente Nnlnleiloe 
*m 22  de fevereiro de 1910 .

D thesoureiro,
■/. H- ri'<i.s7o (/c A. th irr iii.

AMUNCIOS
Balsamo OrientaI

J á  não ha quem possA con 1 e s ta r  
í grand e etficaeia d ,i*Ffa precirvso 
m edicam ento. Him aci;áo  é rapida, 
M*tf effeito seguro, su a  enra g aran  
• ida.

O B a ls a m o  4lp|«ntal é ttm me-
licamento de primeira nnlem, no 
t ratamento do rheumat ísmo.

TBIM HI BI n m  • MUZIL
Pharm acia  HttcÜA-HlrwMite no 

Ceará

Em Natal a* Jepaaliaria a
Phanaacia JNaraaUo

O proprietário da Rolojoaria OMR 
(IA, eiimon h a i tc u r ti  dn* seiis hoti«
fregueaeM, |iars liiu chili de rei de
parede, unfnnicArms, o (svtKsç^eA d 
2$, etu 20  sorteios ditos relopoe 
que mc achftiuein eipoeição, são veo 
(lidos m preçrm de 35$, ssiilndri na peint- 
bypotheèe por 40$  Aproveitem a pe 
enincha que está prestes a completar.

H  Goea.

SOCIEDADE AN0N7HA
O 1’ A y iIR T R

Manaos
Commandante, A. 0 . Short

Esperudo iln« p o rto s do n or
te  no dia 12  fie m arço,segue p a
ra  Ca bedel Io, Recife, Mueeió, 
B/.hirt, V ictoria  e Rio de .Ím~ 
rieiro, flepoin du. iudispenflayel 
demoru.

C» r a q u e t e

SERGIPE
Knperítdo <1<i« p ortos <Io sul 

no dín 15 de mnrço» se
gue pum 0eii.ru, Tutoyn-, Mh 
rniilifui. l*ará, Huntaren?. Ou- 
rintin.s, nbidoM, itíurotinrn e 
Muna oh, depoin du indiHpeiiKU- 
vel demoru.

Chamo-se ti utU-neun dos hi-h. 
cnrregaduren e conHÍgiiutarios 
do momidoriuH paru o Huuhu- 
iu. (>9 tios conhecí meu to8 qiie 
diz o seguinte :

*‘A carg a  e deHcnrgn das 
m ercadorias serão  feifcaH sem
pre que convier a e s ta  Em preza 
pel ts Hetifl ngeiifc h /^OR CONTA 
b ItlS(K ) I)\ FAZENDA, não 
f ideado assim  oh mesmos se 
rh o res recusarem -se a o  p ag a
m ento d’essas despezas

Ohama-se tam bém  a btten  
çã o  p a ra  a  claiisulu 2 3 * .

\m p a i s a g e n s  «le  id ii  
e  v o l t a  t ê m  IO  *i* d e  a -  
b a t i m e n t o .

P a ru  ca rga , im ssu go n s. on
( (>l i i Õ i r T i , V iiioros O IMlÀS tlh 
torm nrõos, ;i t ra í n r  com  o  n 
gente—

«IDE MUU.

GÜARABIRA
<9 Mbolxo itHHlgnatlo, desr  

ja»»w« i-etiror-8c «Ia cid^ilv 
dfi «í* a  iS U B IK A . porque 
p r e t e n d e  f ix a r  residência  
em  ou tro  lo g a r  tio Knta* 
fio, vemle ou orrt*ii«la o que 
alm lxo «leclarn j

0 HOTEL ESCOREL
KHtnbeleclm«>ii(4» atiiif(«i «i 

fi cguexMÜo, p ro xim o  ú  Ksl» 
ç s o  du IN Irad» de F e rro , 
oom lotlON o* rcqurNlfoN «Ir 
bygiene, niultn* aeoiuiaiodn- 
Çoe* pnrn paNNagcfroN» ba
nheiro , raciuilin . quiutnl e«. 
paçiiMo* coelielrn , e tc .

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

alta  á  8  l|tí k ilom etros ap<‘> 
n a* da cidade» cerea«la de «- 
ram e farpado, com  divisão 
p a ra  crença*»» te rre n o *  p ara  
a g ricu ltu ra , tVuctelraM. doK  
açu d e* de a g u a  potável eu m  
chalet» cou*trul«lo no pont«» 
m al* Malubre d«» logar» com  
m uita* nromiModnçoe* paru  
fam ilin ,casa  p a ra  fabrico de 
farinha» ele.

€|uem preteu«ler dir^ja-se 
ao iiie*mo, no Motel Knco. 
re i. em <iiia««rabira—

Deposito de madeiras de lei
Pedro Durbo/.u, p*m pum  

negocio tubii.is e prunclms dc 
uinnivllo vinbntico, cétlro, lou
ro c b Td;V>zinlio. Vende por 
preços ruziiuveiK.
7 -TR A V ESSA  V EN EZ PELLA

Encunvgn-Hí> de qualquer en 
commcntbi dc inndeiras d ccí ti 
atrurçôPH.

/'um m elhor inform ação, á 
qfietn in lcrcssar, entenda.se 
com VucoacelloH ^ F,

Loja Avenida
«'Una de rau H au ça

Ui'A ViOAKIt* HAKTH(Û >MKI , M.
—TIDADK ALTA—

10

f fITURfl PREJUDICADA NA LO M BftO fiTM lH fl HfíNCHPDfí

Reeentem ente al*»rfc (, ehnnin 
a  uttençAo do publico para o 
variado sn rtim ento  que tem dc 
fazendas de lei, eaprichonam en
te eacolbíd/ts, c uuru Daloe oh 
gvMtoH» itufuirtiMiOH dua melbo*

i l e g í v e l

res m cm ulod naciorm es o ea- 
trangei roa.

Tem  A  rem ia tftinlNun nlgun* 
artigfM fle miudezas e cbfi|iõos, 
o que li:t> de ehif*.

Freçot* rasoaveia.
. laanprus e vendas a dinheiro

- N A T A L -
Sn in re w o  A  P.

Collegio Abilio
C A PITA L F E D E R A L —P ra ia  do 

Botafogo» HIO OK JA N FJR O

Faço Hattcr uoh íutereNKados qus 
uh mati íoiiIum para o curso g.vna- 
nasial (Vesse iiuportantissiiuo tw- 
tabelecimente decueino, «quipara- 
do ao (çvmnusio f>. Pedro ÍL en
cerrar se ao a primeiro de abril, 
devendo os sre. unes de família in
formarem-se de Fortuna to Aranha 
na Livr-o-ia Cosmopolita» a tim de 
prevenir por Megranmiu a  reser 
va de iogares.

Natal—fevereiro de 1910.

(UMM tmiIftUICA IKJITAIUA
IS>

Dr. Pedro Nunes de Sá
nRDOIÀO-DKNTIHTA

F orm ad o  pola  F acu ld ad e d e M edici
na d o  R io  d e Ja n e ito  e  pela. l'ni- 

veraidade d a  P ennnylran ia
Rocei)temente chegado da Kuro- 

pft. onde reformou o material do 
do sen gabinete, aperfeiçoando- o 
(oiit todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Purn 
«s extrocçòes de denteB emprega o 
novo aneethesíco local STOVAINA 
recommendado e applicado por to
das as celebridades medicas e den* 
tarias. Com a applicação com STO 
VA1NA é garantida a inHesibida- 
de absoluta-

Ehpixialidadeh : Brigde-Worloí- 
Cordas a ouro e pi vote.
Fona ultfiH dna S  ;is 71 p de 7 sia /

Antonio de Paula Barboza, 
tendo um grande stock de pa
pel de amiaad\ que recebei: 
nl ti ma mente da Europa, e que
rendo satisfazer melhor seus a- 
migos e freguezes, promette 
dar uma caixa de papel espe
cial com envelopes, caneta, 
penna e inata*borrão, á quem 
lhe c unprar a  importa nem de 
10$ de mercadorias [uma cai
xa por cadn 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa
garem a mesma importância.

Aproveitem f »

B e lle z in a
E»b o grande medicamento, no genetio, o 

melhor que ae conhece para fazer como por 
encanto destruir qualquer doença do rosto 
taes como pannoe» espinhas, cravos, sar
nas, etc., etc.

R e l l e i i n n  ct>nstiiúe a alegria de toda
_— ----------pesaõa qüe deseja possuir

uma pelle fina e macia.
Uare que não voe arrependereis !
PHARMACIA ROCHA, deposito no Ceará 

Cm Matai é depositaria a Pharmacia Maranhão

b  Rrazíl, m tetz» sk boas pharmar Ias

C LHNICA DENTARIA 
1)0

Cirurgião Nizario Gurgel
lhk v o lta  de seu pnasiMo no 

Kio, onde fez nequiaição do <pio 
hn de m ais inodoriK>eiu Cirur- 
gin e I^rotliene- Denta rí n, e o n - 
tinun n dar consulta.* a «euH 
elienteH, das 8  jíh 1 h oras dn 
tarde, á rua ('o ro n d  Bonifn- 
io, n 1 24.

1——-™ • *•* s w *  ■ - ■ — i

J O K Í ;  l . ,4 < « R O T T A

Ihiira o pratica, 11ii;tb|u*>r nbjcH.» 
le nielai ■■ Travessa CJvsses C.-q 
lah, juiiti> it «Naviilhn Ifn 1 ím

Riscado Carlos
K* lirn teiAflo que pre*t4WHe muito 

liem para camisa* a eeroules para 
bomoDs.

Chita*, crêtnnn, gurgurinas e 
grande eortimeiito de brina e mui 
ioh outros tecidos que são índis 
Itensareís a<M eonsuinhloree, t-n- 
contraio*** nogmuile bazar J,v»ja 
BOM JtM lí*.

t 'n H o s  d1 J finita.

Ver para crer
A 1KAFV tem eque há do melhor o 

maio barato em faorudao, eamiNHo pnrs 
hnmeno, eslçadoe para tnijou )». i.-., 
Iilrno, fitao ItirgHHH do (livernua CÒI, ,̂ e 
o f|un tiá de maiH tuiMlerno em [ertuniH 
rirte.

Rí IA 1>K. HA RATA N. 2
[XNTIUA <O.M>ÔRl

Aviso
Silvino D. da Silva, merhaniro, 

Herralheiro o nmHiinfotn, tendo se 
eoutraetadd na E^chola de Appren- 
dizeft ArliflrvH dente E.- tado, a v i-u 
aos seus íregiiezen que aveeita )jual- 
quer ineotmuenda D-mlende á sua 
arte, de ai*eordo com o dr direi tor 
do tnefueo (‘Hlatedocimento.

Atrozmcntc 
de Anemia

B p  
W l

Restabelecida
emSeisMezes

-----COM A ------

EluülSaû SCoiti
MlDeclaro qtse tendo 

n u a  filhinka que

en fraq u ecim en to  
geral do organismo e 
de uma anemia tSo 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Emulaão de Scott.

“Aos seis mexes» a  
criança ficou comple- 
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa cor» sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham  
visto no seu estado 
debíl e doentio.”— 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez a EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta menina» faPo cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na* 
tureza fraca e débil. É 
uma verdadeira
Providencia
Infancia.

%OA

Exija-m  aempra «»U
.. psrt*.a

SCOTT a  SOWNE w (.1iinii«a, N*f» Y»r4 V

im ) f i i a i í m  \ f '| .;r 'n u )

m « o a q iH iii i t o

O o H s n lta *  m r d lr a M  a  u u n £ .
< OIVHI I .T O R I O  IM  r H Ã d f f Ã Í I Ã T  e V i!■ n (í« --

i i w r « n f » .« h w  ■■ ' ■ * "  P>*OM i|»li«lS« «• m -

^ í í n d T í ^ S r  4 ® A<t n i » i  t o r r k k ,

l i r o f lw i lo i tn f i i ,

h o r á r i o  do c o n s u l t o r i o
Piiufo de Abreu - -  rom iiilbi «Ium H Ah

1 1 “
12

1 h*.
De. AffonMo B a ra ta  
• *r. 1'nnln A n tu  nu*
Dr. Mu rio I^vrn
Dr. Jiuiunrio
Dr. Calietruto Carrilho

<4
f(
«(
<1

41
«(
(4
(4

A 
l Ama “
4  “

9 hiiuiN 
12

1 h o ra  -
2 horas
4  “
5  ««

Mimih « ,
t rd**

I .

Labim/UFRN
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SAOIK Dà 10IMI- -Cura moléstias das senhoras.

'■-Cm uUpa, M i e taquelock.
Bo ro-bopaeiea~mirais, m l

Laboratorio: DAUDT & LÁGUNILLA Rj0 de Janeiro.

«tom nodimieiiTM wuim noM
O <lr. Joftt|tiÍiu i*lnto, formado uili Kiaeiildsii# do llâdksliiA da Bahia:

dttiaiNi oiio tonho^^ompr^ado qm atioba clfofca o maravilhou praflK- 
rado a SAÚÜt (>A MIH<H EK, obtorulo oa uiplhorMi reçultadoa.

finrra, 971 i|<> feverHrodp 1 9 0 9 ,-D r  JottA Jonquim  Pinto.

SQFFBEIS Dl PEL1E:
LU

U S A E

SO
\  N N O S

PK
simxso

1)1 HISITAKIOS
A o fiHAZíL

tojg,7rài&C.
í:u lua Ourivea, 114

GO 
L I

do dr, Eduardo Franca. UNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO np Expoai-
S"to Uni ve risa l de Milão, 1906. Premiado tambom com 

EDALUA DE OURO ua Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remedtu brazileiro aa optado e ronu m d o na 
Eoropa e nas ftepublieas Argentina, Uruguay eT.hile pe
los medico» e hoepitaea.

COM UM SO’ VIDRO
ae obtém os tniiis offlcaxoa e rapidoa resulta 
doa na cura das moléstias da pelle, conúcbuec. 
feridos, fricira», suor doe pés e dos sovacos, assa- 
duras do cgiur (de entre as coxeai, darthros, 

sarna, caspa, quáda dos cabedoa, quei> 
maduras, aphtss • moléstias ds bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erlsypeU, 
pstmos, moléstias do utero, etc. E ' de 
resultado efficaz para toillétte intima 
AM senhoras, evitando qualquer conta 
p » . Wm. injeAçic  oura ndalqner corri- 

mento em poneoc

d‘“i  m w h
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

/ .1/ ííPEEO S A IR ES  gorduras,qoe são irritantes da pelle e entram
r .... f I «  u t J  na composição dos sabões medicinaes e ponia-
[ tíhlélSCO LOp€S--LftV&l 6  I0 d 4  das,formulas estas velhas e anachronicAe

já abandonadas pelos médicos modernos

Almoxarifado (toral do W o

. entprfMftilí» v#zm  os iirod netos do» sr
DftuíH À brpifa», de Porto A log re, BBOM1L e A SAUDE DA MULHER 
«ibt. udu sempre nmult«dcm o» mal» naturfactorioe, d<£»orte nus, muito 
d** uoiiecieiieiH, om wouhpíÍjo e empregu-

Maceió, 9 «la junho de 1909.—Dr. Alnuiio  d» Ar&ujo Jorge.

ARAME fARPADO
N ^sta reptirlú-HO eeMDi d diHji.iHiçfin .K im *r« iTÍtidorcH e ngriiuiitmeti, pelo 

iHíinziifi* prn;o rii* ll$ í) !to , H ’cIuh i|9 urtimr fftrpbiin, oom 10  lihrftft, medindo 
fcrift de ífiM) metros de ruin p nuirn lii. O itratno recouiruand/i sm> pela su a bfts 
quntidf'de de resiMieiicitt, não niredeinio «to cinco polog/ida?* o eepsi;<> de uma a  
o u i i h  furps. A fndHrodft HcunipHiiluim *J kilos d-.* gram po v

N« mrsiHã rrpartifAd teu para redtr m  m, ertatfwrc p agricultor ma, p«r ptrr - redasifai:
<'«tii.fi f£hlvnui/,tuiit» de í i». ffttiO o pé i
Ditos de 2 [i...................  . $7(m> ” Ki i
líojões de 1 j>.......................... |20()(.>im1u
Ditos ” ií ” .......................  fõOO í .h.i
Té ’* " •’ V 1.........  1*000

I tirarU

H «1 |l
Lm lttidss aipenc de íi lil.s. 1$8(M)

’ 4 ** JflOOumA 
” *j \ M fsrxi” n 1 inct»

” ” "n%" ífooo
FftnVfl fjflcuré].,....................  .'tf4 00
Picaretas...................................  rifodO

PBODÜCÇAOD1ABIA

40.000 BARRIGAS

O director, Tfwoflonio Pu iva.

NA XtJROPA

Cario Elba-Milão
RiteirodaCosta-LisboaNA

e m  t o d a s  a s

W m S , fUMUIMU i m

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara* 
villtosos resultiados não se j i r l o  esperar, -
mm u m is mmm, in , ms, phkrmigiks. ei etc. 

J l o t t í m d a  $c S o u t o
n u  A B O M I N G O a J O S } ?  M A B T tN »  N . 90

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
ire Inspeciona de Hygiene u este Estado

FARINHA DE TRIGO “
“G o l d  M e d a l ”

l»E

WASHBURN-CROSBV C."
os m ais im p o h t a n t k » MOaoBinos n o r t k - a m r r io a n o s

INKTKUCCÕES
En) o^imi quantidade d’a^ua ponlia-se dest* 

tarinba uma quinta parte menos do que se usar-eé 
de ijualquer nutra marea.

Ao prejtarar-se a massa deve deivar-se muitx 
branda. Mistura-se a massa depois atéflçar bem

savado. i
r  i  « j m  fuikiia ftAmnii ap

mais melhor pâo 
do qae todâs a? »Mi
tras farinhas.

Etctiptorio poro m j h in 
çao:

1I0R H Q A I) ST.
New. York

í i.iíÂ rÉ:i>ii) ( k in f o r m a ®d b s

DIRIGIR-SE A’S CASAS CCMIOSSARIÂ

l

Clubs Norte Brazil
. —  u p mmm <■------—---- —«—

Os proprietários do muito coahecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grancTe facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisagoes por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestagões paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripgão para o club-B de retogíos de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s ta ç õ e s , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

K r e v e in e n te  a b r i r e m  o *  in s c r ip ç o e *  p a r a  a  v e n d a  d e  in ae liin aN  
l»ara  ^ w r e v e r , p la n o s  e  p ia n o la * ,  i>elo m e sm o  s y s te m a  <le p r e s ta ç õ e s  
se m a n a e s , c o m  d i r e i t o  a  a m o r t iz a ç õ e s .

R e s ta m  j a  p o u c o s  n ú m e r o s  p a r a  o d u b  «lc r e lo jç io s  d c  o u ro .

M o d e l o
I>E

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Pm qiIi iitwBijiii mb o tBwwtoU i'wtt SiUdi JCSB t i  HUtiik LBMA- tu  ii Cimubmi UI—MATAI

U R O O A B IA  I  P I1 A B M X C IX  1IO M 4EO PA TH A

fírande prêmio na Exposição Nacional de 1909

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Him) llgwlo d*» bacalhau em hnnueopatliia). Sen. goefcn, nem cheiro e eem dW*tn

Cyrosthma — Curn aa bronrbites 
asthmaticaa e a aathma por 
tnuis antiga que st ja.

Flour&fiiui — liem o d iu heroico 
parí* florea bnint-as, cura etirta 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homtrabromium — ( Toni re«:t n- 
atruinte botnosopatha) p«rB de
bilidade, fustiu, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum 
Para expedir os vermes dascre- 
anças, sem cautui tftÇão in
testinal.

Cura febre  — Sahslituc n sul [«ha
lo de quíninoem qu l̂^uci ft hre.

P”5A I-V 0 S  ANTES E 30 DIAS DEPOIS
REG|s r ^ o

P artu rin a  — Medicamento deat 
nado a accelersr sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
0 trabalho do parto.

L iqa asso— Poderoso remedio quo 
liga immediatamente oa córteo 
e estanca as hemorrhagiãs.

P alm trin a  —Contra impaludiamo, 
prisão do ventre, momatU do fí
gado e insomnia.

V enussinium  — Heroico medica
mento destinado a cu r a r  aa 
manifestações syphiliticae.

E ssência O dontalgica — Eemedío 
instantâneo contra a dôr de den
te».

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoNMUiwsfo a n tig o  entalielei im ento o nortiiiinnto «^onipleto piu tod os os m edi)-»m éritos h o -  

imi op.-tMiiroM, mtísiiio os moderiuuiionts em pregados <* tjne lhe sno forneeidos p<»r* riiM.is a s  m ais 
import.itiibw da IGimtpn e ua Anierien do Nortt>. — IhqiositarioH em N atal .

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

—Site—
os iikamas ae pakis

KOCAMBOLH
C o tin o n  d o  I V r r o H

I I KCEIRA PA RTF-

AS PKOEZAS DERgCAMBOLE

IX

Projectos de casdn ienh » ;
Vou m»* embiira. diaa** Andrra ; VOU 

pelo ".rrcJin iU « uainlia, r  *Rio pela pOfta 
<)■ U-aventtM An duas h^raa ratarei n«

K. Andréa retirou aem maD de 
•r.i Aa duo» hor«» rroaou-ae o *eti 
ruiau i>nm n ralerhe da Saint-Alph^m 
. '■  u nr. de * hamerruy, dealumbrado 

‘In nun bellevn, diaa* ã rõndueters : 
-Né‘i ííiccofitp nada, ab) quero aaher 

» <• ( ’«■ (» mc f

X
VI vMtcrio e cxplicaflAo

i r:,ivnxni agora da

ma mente o visconde Fahien d’Aamol- 
lea.

Fabiert tinha trinta annoa. Era om ho
mem de estatura mediana, dotado de bei- 
Iti, melancólica phyaionotnia, .tola nohn»- 

á qudl o nariz muito correcto, on o 
Ihos prrhw, e  as harbn* um lauto doira-
iliit;, e que t-ll'1 u»»vji :i italiana, davum 
noiti »‘Xpreaiiáu d.» arrojo tranquillo e de 
firtncz’. reflectida.

K.ihien rra um doí hom. nfl amadurecí 
d >a muito cedo ptdo isolamento. Orphão 
aos ilezrsaeis annoa, e senhor dos seus 
ha veies, eacapára o ar. d’Asmolles á orio 
«idade, e á existência rtiinusa e inútil d »« 
mancetií*s da anu epoca, pr?r ineio de pro* 
nunciada pre^ii^cção pelo esUnio e p -̂laa 
viagens. Fabien visjáru durante quatro 
nu cinco annoa Aos vinte e -qoatro fi 
t lr n  se eo» Pari», e estabelecera alli a 
«na ca»a.

Pahien tinha de rendimento p°rtn de 
■ *4*eiita mil libras.

Keaidift na rua de Vemeuil, ivi 
aolar de rjimii* ry, n^un bonito paviJMor iit r  vti ”
■ olnadu ao fundo do jardim ne t R  Jfvan 
ite ptflhchi. K»te paluem, propi éaanJb >— 
dtatfMiie L ... o qiialnã'» voltára u Parta 
,tté é ff l«a». e que vivia nas auaa proprie  ̂
«ladea da pr«ivin<-ia, estava confiado *
Í uunta d«» o o» idoao suiaeo, que tinha a 

tteuldnde de alugar o pavilhão, o jardim, 
e as cavallariçaa.

Fahien arrendám tot« ■ tudo. O jardim 
er;t vaNto, tinha grande arvoredo, « qu« 
,lr -v« i*‘« caractor a«rlud«» ar. d AamoJ- 

O pavilhão componba-ae d*nm 1*7*- 
1,11 «ílv baixo Cof» S » i  «MU M  M M ã

Um gabinete para fumar tí outro piirn 0» 
cripturio, e do um primeiro andar onde 
Fahien t slabideeoru «t quarto de cama. 
um •'otclior” de pintura--porque pintava 
um talento -e uma sala (1’eHgriina.

Pahiun saia » cavullode manhã muito 
cedo, e dt-^cjji ;1 pas-*o a r.ja «lo V«*ru«'UÍI. 
Só dofviis do V ill»r a or |Uimt da rua é 
(juf* niottia o cuvaIIo a trote. Quando 
voltava, m"Uia 1 gualmcntc o cavullo u 
jinaso logo á esquina <ta rua du Hh>-.

A gente que <m Paria »e ocupa dc 
t«ido. procurando ninu ,-ausa del- rmina«la 
a cada acontcciiuento, e que tinha notado 
aqiietla manobra, dera voltas ao toinfo, e 
atormetitára inutilmente a imagina- 
ção.

i^ifiktudo, ao cab>> ile meiu «tu«i* «ia 
lOem-a, um idoso «ciur. caniilo com Uma 
Ollgszon d i «in idíd“, que morava 110 t**r- 
cciro andar d’nm prt^h.M ; ■ tinha o nu
mero 3, f  que [tasiava p«. i-e da iranliu á 
jítnetls a fumar, rhigára lin»hncnt.- a 
penetrar o «ystorio. Notára que «# moço 
"aportman” raminbuvii sempre junto ao 
passeio da esquerda, chegava ao meio da 

ofwlf. ara aituivk» um hello palácio, 
erguia um pourn a cabeça, r  pareclu di
rigir a v ia u  para o primeiro andar. A djf- 
fnrcuça, é que aiuelle o!h*r Cra t io  dls
e recto que oa pfumMorioa do palacio nào 
pod riam t|e corto uffender se. 0  tovs- 
t  r»«> ficou pois explicado para o vemo■ _. J!__v InMiil  /f i' pewsov r r -g -'» -  r r—-  -  ------ --
eomediante t  para a soe metade. Jnqoee- 
tionavolmente n’nme dos janelloa d’aonel- 
le palacio devia ochar-sc uma senhora 
pnr qqcm n visconde Fobion d,Aaraolleo 
pstavn apaixonado. Ore, o palacio era o 
'l»fptrq«Ma dc Cãamery,

<) m:uK*çbo t«slas as vezes qtm paaoava, 
sentia ioil[i tar mais apreasadamente u 
coração ; havia perto <le um auno que 
KrtMrti vi.v chegar a sexta feira, com u 
um especie i|c impaciência n tristeza.

A sexta feira era «1 «lia eni «|U« as arm, 
dt1 ('hatncry estavam ' in cq«a para as 
soas visitas ; *■ Fahien «*ra «IVst«* nu 
mero.

O fall.eido visi‘Oiid.* d'Asmolles, m*u 
[lac, servira com o sr. de Chsmery, de 
uiovío que Kahien, u^mi que i hegãra a 
Paria tora recebido pnr d l'- como o seria 
eeu propvin filho.

Quando Fahien d'A»m‘dlea fôra a Fa  
n« pela primeira vez, era Branca de t'ha- 
tn*T\ uni» creaio,'» ; tinha sete ou oito 
nonos

Hegressanilo porém das soas viagens, 
ach<oi R íboch jÃ uma jnven melancólica 
e encantadora, 'l«»tmia d ' helleza triste e 
um tanto attivs, ante a qual to«|«6 se in
clinavam r >m /-'«peito ; mas Fabien n’o 
quelle tempo, com quanb) tivesse perto4 
do vinte e cinco nnih>i, ,iào attenton 
n'e|la.

O i/í:u tutor, i,ec cm/t inuára a gerir 
lhe os haver** em quanto elle andára via
jando, tinha-lhe ultiraamente prestado 
contas, e dado posse Ja  sua caa*. Um 
tanto atordoado pola awa ind«pend*ncla, 
polo sua vida «ova, o pelo cuidado de es 
tohcleesr em bom p4 »<> que lhe porton- 
eis, oeoopodo, emrlm, por alguna anvires 
f senis. c/KtaervQOac Fabien um Um to 
1 fastodo do palaeio droí (Jhamerr durante 

ns p ria rin o  troa knoso da sua estada era

Faris.
Uma noite, porém, achou-so muito ad 

mirado por se sentir inquieto sob n peso 
do angélico e meigo otoar dc Hrancii d»* 
Ciismen ; t? foi então, que sem r-<m 
testar n si mesm-t <> motivo de thl ím 
■ inietayão, fui residir na riu dc V« rneoit, 
no |MVÍIhàt» situado na extremidade de om 
jardim contíguo ,10 pnlncio do inar«|U<-/.

I)'alh a um mey, nmava Bram / i ; inns :« 
(i-spcíto do amor r- <lo «'/«sarnentu, tínbs 
Frthien, umn» idéss, qui1 com quanto pa 
Uicsscm  e \t i* vngsnt.ee, ermi, comtnd>< 
i-eplecta» de bom senoo.

Nu dia em que conheceu qqe amava a 
menina de Chamery, completava ella de 
/nito annos. Fabien contava vinte e nove.

Qualquer outro nu sen Ingar, ter ia dita 
f*ara consigo:

Sou m<M,‘o. b nho um noiue, physkmo 
miü sympathicu, sessenta rud librAS d.- 
i>-/i Is, e a u senhor do meu destino Vou 
pedir a mio de Branca, e obtenho a cotn 
!"da a -arte*a,

Fabien racionava di ditfercnte modo.

—E ’ ovulente, disse « l|e para comrngo.
• .ui* n âr. d-' 1'lninwa itAo m,- recusa a 
mão de sua lilho. O:», Rrnne<i de Chaote 
ry, como joven honesta, e submisaa 4  von 
tade de neua paes. nào deixa *|e ia-1 ar<pq 
tar para i'»|*oto. Mào é [K>rém, isso o qu*1 
-  >i quero , eu quero quo Branca mc nme ; 
f í  IM  amar despoaal-a-hei; sc não rmiHr 
guir achar-lhe o caminho d« c .ra^io, trr. 
tarei de recalcar <1 meu amor no mai* h, 
i mm  «Io peito.

Fabien, pei-, deteude ee n’eete ranoci 
nie cavalhnireeco, rape mu ; a digere nça 4

que sif tornam01 menos ratos ea auaa vi- 
ü/taj ao palaciu d : Chaincry ; e dentro em 
pms.M md/ u Hram.-a que elle se perturba 
v . c corava quAndo apparecia. 
ihíimrnihj# toais algun* dias, taives Fabt 
• n *c tives-o arriscado a uma confissão ; 

d v n  huuveaae i-egado naa màoeHe Hrsn
’ 0 lhe livr sm* dito ;

Julga que eu p<au «L*r o hon,..» des- 
i!ii=«do para tornai a feliz, aquelh que d«- 
.« 1 ..íTí-íir a vida aos pés de v. t>\*. to
ro .(4 . f «ir oecupa^ão continua e unica a 

1 v' ntura ? Se o jul a von proennr o 
T '«ni-que* e pedir )hs «pie toe chame

i*.i, 1
H-mvi- porém um acontecimento in p r t-  

r to qnc transtornou r.s proWtoe do man- 
1*0, qne lhe desvaneceu aa esperancao 

« ih » s  destruiu co r pletamento. Ura 3 í il  
t< 1 Fabien ao palacio de fham eiy §  m -  

.««tMu se com o marqnet. As aonhon» 
ii><hafn sabido, o rnarquez c i t i r s  g», 

Fahien conhecí* perfeitamente m  ea- 
■ nti ir idades do marquez, romquaitto 

!■ • aposa nem a filha lhe tmuvesse»
**> em tal Notára muitas vsueao
• «tactor sombrio doar rhamer» b o m
i -r*  prwierçA na a sua t r M a a  •
liri.iiuwinda [«reditecçio polo ist.|'
« omtudo. «Htuv* muito tange de 
«p/e havn «h ioit . aunoe que uèo « ,
•• palnvr« •. *0» « sfsma, eotoudoa aée
• liu. nem itnv,« uni beijo »• Ot».
>.'a-ineik< .h;*, do Fahien subia »  oo-
• idu nrmcipal do pnlactu. rom * lim ilS-

1 !iid - dc um an.igo «ta casa, M é m M»
'r*“ in« s*h»r a-j H^nhi.rii mi l ó o M ||f | |  

* d iMliteiy * licontroii O IRI
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SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundais a 8 dsaovwabro de 1903
ÜA|)ilHl..........  IfttOOOlOO» | P eenllo . . « OOO04MM)

—  A SSE M B L E A  G ERA L —
ri<KMt>isNTK — E x m . 8 r .  D r, A lb e rto  M aran h A o, H o v ern ad o r 

d o  K títado.
I v S k c h w ta u io -  E x m . S r . Dr. F r a n c is c o  E íu to  de A breu, í>i* 

r e e to r  Moral da- In stru cv& o P u b lico .
Üv K p .cn uràB io  ™ ti&tu. S r . D r.M au oel .D a n ta s , P ro c u ra d o r  (*e- 

r a l  d o  E s ta d o .
DHtECÜOfttA -

Kbehidkntjb — fam. Deoemtturgador José Tlieotouio Freire, 
Prudente do Superior TriStmal de Justiça.

Hbcerrtmuo — Ewn. Desembargador JoOo Diouyeio Filgueírc.

I^BBHouuKtKo — U om m en d ad or J o s é  O e rv a s ío  de A. H arcii*

—  C 0M M 1SSÀ O  FISC A L  —
U oronol M anoel C oelho d e S o u s a  e  O liv e ira , In e p a e to r  d a  A! 

fo n d eg u .
Jo fro  T ib u r r io  d a  U. P iu h e iro , P ro fe sso r  d o A theneu ,
CoroEud O lyiíip io  T a v a r e s , P resid en te  do i»o Na t a i-.

j-.sta un Usei vim  instituição garante A iteaaoa bonctieia d- 
pelo socio mitecido um pecúlio de cinco coutou de /vis. Jogi 
que se éuhv completo o numero detennhmdo pelos rcspedi 
vos estatutos. Ü8 associado* pagarão 1U$000 de jtm  «  miu 
tftioÍM de f>$0í!0 poi obito occoirído entre os s<>eios.--

H ftd riro e  p ag ou  *•••* U£rift&ff$OGO

SEDE EM NATAL
Estado doifillo Granis do Norte

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omcmas em N 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás n 
cessidádes do publico em geral.

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE F1AÇ0ES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

N a ta l e  C ?rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N G ”

C a i x a  p o N l a l  11. t%
COD1GOS USADOS

/ V. 1. t * Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d k

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
II io (iraifà tio \ork

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o t; 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é um 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as rosponsabilidadi 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, public 
o expediente do governo, tom abundante e variado serviço telegraph; 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari 
ias de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15 $00 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido prim orosam ente confeccionados iodos o 
relatórios da adm inistração e m ais trabalhos o ffic iae s, acaba de passar por um< 
rem odelação completa, adquirindo nos Estados üuidos um escolhido e variado ma 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho m ais exigente, poi 
preços relativam ente commodos.

1  M  1 * 1 *  1  m  f t € M - S - * J H

de visita, Talões, Circulares, lüoraiiilonis,
is, hicüiros, laruets, Coupons, H<\ Hr...• ■ -ifç TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO

A ei.iprez.-i d’ “A RKFUPL1CA" tem seu escriptori» e oOicimis ,-i

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
HÉi

/A
* i f • V,

inrtR^Ac
sx m cm

Economisadoru Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

I undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de IW7-- InstaUada em 15 de margo de 1908

APPROVa DA PVlK I> LU RETO Dó ÓOVLKNO ELDLRAL, UuM DEPOSITO PROPORCIONA i . IIF. JOOOOOtOOO NO THEHoliKO * M>l H AI e x k A i n A P M  •
Dl MIL CONTOS DF REIS

4-f-d K^glMtriMla u a le r c la l  d e  19* P a u lo
IHMC4 3 0KEM í

P i^ id m it e :  S e n a d o r  d.* Luiz Piwi. E x -s e c re ta r io  i la  
A g rifiu lin n i, ex í lj. b T* P o lic ia  d o K. »le »S. 1 'n iilo . 

S e c ro ta r in  í (ornuc c . T>r I^ n n e io  (largei, mo< io da 
tfrm t S ilv a  * & U. da F a b r ic a  de Toridon
S . B srm trd o .

IL íB o m a tir u i  Dr < *^^ríol Diaa d a  Hilvn, d tra e io t d a  
< om ^anfaia 1 R S . Benirtpdo.

U ^ rtu w  u/-. < S o u z a , m ed ico  e  ca p iW ilifta .
n iC A li

v «>iid<i LraLoe dir  ̂U r uu Banco de S. Uaulo. 
í’>hran li. D u p ra t, d ím  t o r  d a  Companhia Lniuetrial, 
Coronel l eruamio Vrcifam, vice-preridente do Eetado

du »S. Paulo.
Dr. iVdro l^otual, nu l̂íí-o e industrial. s 
Kooolpho de Mirandu, ;u íuutrial e capitalista, p ro -  

pn-turio da Fabrica Arctustia, de Flra<dcaba, 
Dr. JoAo Alves U m a, pr<u*riutario e capitalista.
Lr. VkU/jr Uodtuho, vioa dir^rtor do Hospital dc Uo-VUbUi viiniroiiu.

i tTosnto ds 8, raa lo .
A *

A ICcumMi»irt>idoia P a ttlb d u ” ã a tu a m , a  r e c e b e r  a p e tm a o . a aHHociaçfto r%‘e t i  I t e u t o  d o  ! » t t g a n i f > t i f o  
cied ad e. tiu iu m  cotn  rtp p p -v a çà o  c tir tea - tt t irá  ao« mcuh h e r d e in .a tod nn *m c o n t r i -  w alidsdcs.
lirtHçA d o (T o v a n io  E V d cn d , otijc» d ia  ú b u ic ò cn  q u e  e ll«  tiv e r  G «to. D a iu h ^ u c  <»
mhía1í<• ‘cccr um*p«;iMàò vitaltcn,t/tciit»jíI/íui laHccitueiito depois qtt. kucio c^iir or uo Ah pcit.«Oee i-erâu pagan n a  qaHb|Utíf
dítihc: o, no» nam bociart, T\ ui dunr ü*i~ gOeo da pcuíft. imía ' . srA v , tmeta, üaio ^ rS‘' 0,5 >tide o
xse C A IX A  A c a C A IX A  li. Oe»ooio« que nos berdeiros ags;*ii , qualquer dir- ifu ee acltar, por triniesfre c * pOf
da C A IX A  A pagam 5$ de joía u VS500 ........ .......- s* mestre, como ontr in pn^n.u,
de mtusalidade e terfto dirett > a imtu pca- m> u a l ^ a  q u e  íu «  « o r t e l o a  d e
atovitelicw EM DLNHMKü uo <>m d« « « l« n i« lw  .l«  *  +  K,wAlll ,|# l vdu(.vao (K. r, . „„

i i T f t T Í  ■ -  H O » T H i e  . o  d l »  t o . *  1 0  aiuioN a o  I . ,  L  «
OAIXA B  p ^ m  51 d« j« »  e 5 t  de -<s f l . t » , ,  *  *• « ,„  « r t e » d o  H , «  de 15 .„ .,ó s . 15 •, 
mMMMidaM « tofáo direito e ume p»n- ------------- ——-------- ----------------- _ * ’ 1
«8o ritalMM, EM DINHEIRO, uo fim de
de. •»..<» (1008, muin»), ~  f  « - » » * « * * "

btO yOSO J* 9«/- »v> iiM v d  noí».fci iã.  cho* WKnpçícs para pedidos de cadernetas.
J. ju u o  r.o |  a,uMJLfe. itw ii n a

PflGINfl HflNCHRDfi IliGIVElO 0NIC(J HXKMPLAH KUCONTRADO
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